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APRESENTAÇÃO 

 

O E-book Perspectivas científicas em saúde da mulher e no contexto materno-

infantil consiste em uma coletânea de manuscritos acadêmicos e científicos decorrentes 

dos resultados de pesquisas e experiências exitosas na área da saúde, atendendo aos 

diversos objetivos e caminhos metodológicos desenvolvidos por pesquisadores em todo 

o Brasil. 

Não obstante, esta compilação possui a finalidade de favorecer a visibilidade 

das demandas na área de ginecologia, obstetrícia, neonatologia e pediatria, bem como 

dar luz aos debates sociais emergentes na atualidade, incorporando reflexões sobre 

políticas públicas, leis, processos de trabalho e assistência em saúde, a partir de relatos 

de experiências bem-sucedidas ou dos resultados das pesquisas científicas, seja 

concluída ou em andamento, compartilhando as suas mais variadas metodologias. 

Dessa forma, a coletânea pretende trazer a tona diversos diálogos direcionados 

à complexidade do avanço do conhecimento, no sentido de fomentar desdobramentos e 

implicações à melhoria das práticas de saúde sobre o processo do cuidado frente ao 

feminino (e seus vieses), nascimento (crescimento e desenvolvimento), e perpetuação 

das potencialidades da mulher nas demandas contemporâneas e estruturas sociais. 

Desejamos uma ótima leitura! 

Smalyanna Sgren da Costa Andrade 
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PREFÁCIO 

Com imensa satisfação trago o panorama geral das produções apresentadas 

nessa coletânea que reflete a amplitude das diversas situações voltadas à saúde da mulher 

e ao contexto materno-infantil no Nordeste Brasileiro. Para tanto, a leitura perpassa pela 

exploração de caminhos inovadores na atualidade, práticas de saúde exitosas nos 

serviços, bem como condições clínicas que são peculiares, recorrentes e, por vezes, 

carecem de resolutividades para favorecimento da qualidade de vida das mulheres e 

crianças.  

Assim, conteúdos como violência e abuso de poder nos meios digitais, como o 

cyberbullying, o sexting e a pornografia de vingança são contemporâneos e carecem de 

reflexões sobre como essa prática tem sido amplificada e vivenciada por mulheres em 

diversos contextos nas redes sociais. No campo da saúde pública, a atuação qualificada 

da enfermagem tem potencialidade para apoiar mulheres e famílias a enfrentarem 

situações de violência, especialmente quando essa atuação se dá no âmbito da atenção 

básica.  

Não obstante, este livro eletrônico também reúne conteúdos de práticas 

multiprofissionais, tal como a necessidade do manuseio de tecnologias duras, como a 

ultrassonografia, aliada às competências e habilidades necessárias ao diagnóstico da 

endometriose profunda pelo profissional médico. 

Na perspectiva da gestação, trabalhos enfocam como a incontinência urinária 

pode repercutir negativamente na qualidade de vida da mulher, trazendo à tona a 

importância da atuação do fisioterapeuta no ciclo grávido-puerperal e, portanto, como 

ator no modelo interdisciplinar de cuidado. Nesse consolidado de boas ideias e 

pesquisas, um destaque é dado à importância do pré-natal do/a parceiro/a não só para o/a 

companheiro, mas como estratégia indireta de promoção do cuidado às mulheres durante 

a gravidez. Parceiro/a saudável tem potencialidade para melhor cuidar e acolher as 

mulheres durante a gravidez, parto e pós-parto! 

No que tange a enfermagem obstétrica, o pré-natal na gestação saudável e 

experiências exitosas para uma vivência de parto positivo são potenciais para 

transformar o modus operandi da assistência e servem de inspiração para a 

transformação do cuidado intervencionista em cuidado humanizado e ancorado nas 

diretrizes vigentes. 
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Considerando o contexto pandêmico em que o Brasil e o mundo está imerso 

desde 17 de março de 2020, o olhar acurado sobre a gravidez, parto e puerpério, mais 

que uma escolha de objeto de pesquisa é um compromisso social com as mulheres, 

considerando que o Brasil está no epicentro de mortes maternas no mundo. Realidade 

que denuncia a fragilidade da assistência dispensada às mulheres historicamente e a 

vulnerabilidade de classe e raça intrínseca às mortes maternas no Brasil. Mulheres pretas 

e pobres são as destinadas à morte por engravidarem. 

Nesse caminho escuro, a formação qualificada é a luz que pode reduzir a 

mortalidade materna por causas diretas ou indiretas, especialmente, aquelas por 

hipertensão e diabetes ainda serem, neste novo século, as principais morbidades que 

acometem mulheres na gravidez e que são de fácil controle, se uma assistência obstétrica 

de qualidade for ofertada, salvando vidas e melhorando desfechos. Para situações que 

fogem do cotidiano do cuidado obstétrico, o convite é para refletir o cuidado a mulheres 

cujos úteros são compartilhados entre feto e mioma. Embora seja uma situação pouco 

comum para a maioria dos cuidadores, é uma realidade presente em alguns serviços, 

especialmente os serviços especializados. 

Todavia, não só o olhar sobre as mulheres se faz necessário, mas discutir a vida 

que ela traz em si também é uma forma de promoção do cuidado integral em saúde. 

Assim destacamos na neonatologia, o conhecimento das gestantes sobre os cuidados 

imediatos ao bebê, assistência de enfermagem na promoção do cuidado com a pele do 

recém-nascido prematuro frente ao uso do sensor de oxímetro, bem como uso da 

redeterapia na unidade de terapia intensiva e a cirurgia intrauterina para o tratamento de 

mielomeningocele. Essa coletiva de textos constitui-se como saberes necessários às 

práticas de cuidado a vida que chega nesse plano e que requer um olhar para além das 

intervenções.  

Da gestação ao pós-nascimento, ainda coube a criança; esse ser que representa 

o futuro e que tem direito de ter suas necessidades atendidas, em especial na primeira 

infância, quando a assistência qualificada na atenção primária torna-se uma condição 

sine qua non para a redução das internações imunopreveníveis em crianças menores de 

cinco anos.  

Desse modo, o esforço em entregar esse livro eletrônico é a expressão do 

compromisso social de suas organizadoras e dos pesquisadores envolvidos com as 

mulheres, seus bebês e suas famílias. É também um convite para a promoção do modelo



 
 
 
 

 

Ano 2021 

 

colaborativo de cuidado, no qual todos os profissionais têm lugar e onde a centralidade 

é da mulher e de seus bebês.  

Finalizo essa escrita com o coração cheio de gratidão e com o desejo ao leitor, 

que ao lançar seu olhar sobre essa obra, o faça na intenção de compreender os diversos 

contextos e apreender os múltiplos saberes diluídos entre palavras, frases e parágrafos. 

Não seria possível finalizar, sem evocar a verdade do grande baluarte da Educação no 

Brasil e no Mundo, nosso vivo Paulo Freire, quando enuncia que o conhecimento é fruto 

da criação de “possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Ninguém 

educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados 

pelo mundo”.  

 

Waglânia de Mendonça Faustino1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Militante pelos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres. Enfermeira Obstetra. Mestre em Enfermagem. Doutora 

em Saúde Pública. Professora do Departamento de Saúde Coletiva da Universidade Federal da Paraíba. Presidenta da 

Associação Brasileira de Obstetrizes e Enfermeiros Obstetras (Seção Paraíba).  
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RESUMO: 

As ações de imunização trazem benefícios diretos e indiretos de extrema importância, 

com evidências sobre o potencial de redução da mortalidade, melhores condições de 

saúde, economia devido a um menor custo com consultas e tratamentos. Este estudo tem 

como objetivo avaliar a cobertura vacinal nos últimos 8 anos no estado do Maranhão 

bem como correlacionar com as taxas de internação hospitalar e de mortalidade em 

menores de 5 anos de idade. Trata-se de um estudo transversal, que será realizado por 

meio de levantamento de dados do TABNET. A amostra foi composta por crianças 

menores de 5 anos de idade, atendidas no estado do Maranhão no período de 2010 a 

2017. A cobertura vacinal do estado do Maranhão é semelhante à do Nordeste e do 

Brasil, excetuando para rotavírus, com redução de 12 ±1,8% nos dois últimos, e febre 

amarela, com aumento de 50 ±4,2% no período compreendido entre 2010 a 2015. 

Adicionalmente pode-se notar que não houve aumento das taxas de casos novos e de 

internações para as doenças avaliadas, exceto para coqueluche nos anos de 2014 e 2015. 

Entre as doenças avaliadas, somente a diarreia apresentou maior número de internações 

entre as crianças entre 1 a 4 anos. Pode-se concluir que a cobertura vacinal no estado do 

Maranhão manteve estável número de casos e de internações das doenças 

infectocontagiosas imunopreveníveis entre menores de 5 anos de idade, com exceção do 

avanço da coqueluche. 

PALAVRAS-CHAVE: Vacinação. Doenças imunopreveníveis. Pediatria. 

 

PREVALENCE OF INTERNECTIONS FOR IMMUNOPREVENIBLE 

DISEASES IN CHILDREN UNDER FIVE YEARS 

ABSTRACT: 

Immunization actions bring direct and indirect benefits of extreme importance, with 

evidence on the potential for reducing mortality, better health conditions, savings due to 

lower costs with consultations and treatments. This study aims to evaluate vaccination 

coverage in the last 8 years in the state of Maranhão as well as correlate with rates of 

hospital admission and mortality in children under 5 years of age. This is a cross-

sectional study, which will be carried out by means of data collection from TABNET. 
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The sample will be composed of children under 5 years old, attended in the state of 

Maranhão from 2010 to 2017. The vaccination coverage of the state of Maranhão is 

similar to that of the Northeast and Brazil, except for rotavirus, with a reduction of 12 ± 

1.8% in the last two, and yellow fever, with an increase of 50 ± 4.2% in the period from 

2010 to 2015. Additionally, it can be noted that there was no increase in the rates of new 

cases and hospitalizations for the diseases evaluated , except for whooping cough in 2014 

and 2015. Among the diseases evaluated, only diarrhea presented the highest number of 

hospitalizations among children aged 1 to 4 years. It can be concluded that vaccination 

coverage in the State of Maranhão has stable the number of cases and hospitalizations of 

infectious-contagious diseases immunopreventable among children under 5 years of age, 

with the exception of pertussis. 

KEYWORDS: Vaccination. Immunopreventable diseases. Pediatrics. 

 

INTRODUÇÃO 

As ações de imunização trazem benefícios diretos e indiretos de extrema 

importância, com evidências sobre o potencial de redução da mortalidade, melhores 

condições de saúde, economia devido a um menor custo com consultas e tratamentos. 

(ARAÚJO, 2013). 

O PNI do Ministério da Saúde, criado em 1973, tem como finalidade contribuir 

para o controle e eliminação de doenças imunopreveníveis utilizando estratégias 

diferenciadas de vacinação. Atualmente, é um programa com avanços, por exemplo, a 

inclusão de novas vacinas e de grupos alvos. (SATO; ARANDA, 2013). 

O primeiro calendário nacional de vacinação normatizando a vacinação da 

população infantil foi publicado em 1977 com as seguintes vacinas: tríplice bacteriana 

(DTP), contra difteria, tétano e coqueluche; vacina Bacilo Calmette- Guerin BCG, contra 

tuberculose; vacina monovalente contra sarampo e vacina oral contra poliomielite 

(VOP). (DOMINGUES; TEIXEIRA, 2013). 

Nas últimas três décadas, a área da saúde passou por grandes avanços, as ações 

de imunização especialmente, merecem destaque mundial pelo grande impacto na 

prevenção das doenças imunopreveníveis, fortalecendo a promoção da saúde e a 

qualidade de vida (VASCONCELOS; ROCHA; AYRES, 2012). 
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A vacinação contribui para o alcance de resultados positivos na saúde pública 

do Brasil, exemplo da eliminação da poliomielite, interrupção da transmissão do 

sarampo e da rubéola, redução intensa da incidência de difteria, coqueluche, meningite 

causada por H influenzae tipo B tétano, tuberculose meníngea em menores de cinco anos 

de idade, além da redução significativa na mortalidade infantil (TEIXEIRA AMS, 

DOMINGUES CMAS, 2012). 

Apesar da redução da incidência dos casos de difteria no país, houve um surto, 

em 2010, no Estado do Maranhão, com 29 casos e três óbitos. Na situação 

epidemiológica atual, observa-se a ocorrência de casos isolados e surtos pontuais em 

áreas que apresentam baixa cobertura vacinal, especialmente na população com baixas 

condições socioeconômicas e sanitárias (VIGILÂNCIA DOENÇAS 

IMUNOPREVENÍVEIS, 2017). 

Destaca-se, ademais, a eliminação da febre amarela urbana e a erradicação da 

varíola. Houve declínio nas taxas de hospitalizações e de mortalidade    por    doenças    

imunopreveníveis, no    Brasil    e    em     outros países (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2013). 

O rotavírus é a principal causa de doença diarreica aguda, é uma das cinco 

principais causas de consulta e hospitalização em crianças menores de cinco anos de 

idade. Em todo o mundo, são responsáveis por 125 milhões de episódios de diarreia, 25 

milhões de visitas médicas, 2,4 milhões de hospitalizações e 611 mil óbitos ao ano, sendo 

que 29% de todas as mortes por diarreia acometem crianças menores de cinco anos 

(PACHON DEL, MARTINEZ MV, SUÀREZ B, ETAL, 2013). 

No Brasil desde 2010 a frequência de meningite C diminuiu substancialmente 

no país, devido à implementação da vacina contra o patógeno meningococo C no 

Programa Nacional de Vacinação para crianças menores de cinco anos de idade. 

Segundo os dados mais recentes do Ministério da Saúde, em 2015 foram notificados 

cerca de 1.132 casos da doença, sendo que as regiões Sudeste e Sul apresentaram os 

maiores números de notificações (BRASIL 2015). 
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Em todo o mundo, a gripe causa um substancial fardo de saúde nas crianças, 

particularmente crianças e crianças pequenas. apesar da imunização universal contra a 

gripe, as taxas de internação relatadas para crianças em 2014- 2015 foram de 50-60 por 

100 000, e 100-170 mortes pediátricas relacionadas à influenza ocorreram na mesma 

estação A maioria das internações (80%) foi causada pelo subtipo H3N2 da gripe A (A 

/ H3N2), mas a gripe B representou um terço das mortes (CENTRO DE CONTROLE E 

PREVENÇÃO DE DOENÇAS, 2015). 

As taxas de hospitalizações por vírus da influenza em crianças menores de cinco 

anos são elevadas no Brasil, a partir da introdução da vacina para crianças de seis meses 

a menores de cinco anos de idade, observou-se redução no percentual de casos graves de 

influenza, em comparação com o ocorrido durante a pandemia de 2009 (BRICKS, 

DOMINGUES, CARVALHANAS, 2014). 

O interesse surgiu a partir da necessidade de conhecer mais profundamente 

sobre a prevalência de internação por doenças imunopreveníveis em crianças menores 

de cinco anos, já que a poucos estudos relacionados a essa temática no estado do 

Maranhão, tornando uma importante fonte de informação, para o aumento da qualidade 

de assistência na pediatria, aumentando a prevenção e estimulação da cobertura vacinal, 

para diminuir internações por doenças imunopreveníveis. 

Este estudo teve como objetivo verificar a prevalência das doenças 

imunopreveníveis que causam internações em crianças menores de cinco anos. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo ecológico que foi realizado por meio de levantamento de 

dados do TABNET com caráter analítico, descritivo e transversal. Tendo como unidade 

de análise os municípios do Estado do Maranhão, no período de 2010 a 2017. Este estudo 

envolve apenas dados de domínio público que não que não identifique os participantes 

da pesquisa, por tanto não precisa da aprovação do comitê de ética em pesquisa. 
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O local da pesquisa foi bases de dados DATASUS do estado do Maranhão a 

população de estudo foi composta por crianças menores de cinco anos que se internaram 

por doenças imunopreveníveis. 

Foram coletados os dados referentes à série histórica da prevalência das doenças 

imunopreveníveis, cobertura vacinal, faixa etária, taxa de internação e mortalidade por 

estas doenças. 

Foram englobadas no estudo as vacinas de rotavírus, pentavalente, febre 

amarela e tríplice viral, comparando as suas possíveis internações para cada doença. 

A estatística descritiva para análise de dados foi utilizados os testes coeficientes 

de contingência C e de correlação de Pearson. O nível de significância adotado foi de 

0.05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Maranhão apresenta as mesmas taxas de cobertura vacinal em comparação 

ao Brasil e ao Nordeste para as vacinas pentavalente e tríplice viral no gráfico sobre 

cobertura vacinal para Pentavalente e Tríplice viral (p>0,05), figura 1A e 1C 

respectivamente. Em relação à vacina do rotavírus há uma menor cobertura para o ano 

de 2016 e 2017 em comparação ao Brasil e ao Nordeste, respectivamente. Em relação a 

cobertura vacinal por febre amarela, o Maranhão apresentou maior cobertura até o ano 

de 2015, quando comparado com o Nordeste e Brasil (p<0,05). 

Segundo Nora ET AL (2016) a cobertura do Brasil é constantemente estável no 

período. Os imunobiológicos Hepatite B, e Tríplice Viral D1 se mantiveram acima da 

meta estabelecida pelo PNI nos seis anos seguintes, permanecendo apenas Rotavírus e 

Febre Amarela abaixo da meta. Do ano de 2012 para 2013 houve aumento da cobertura 

para todos, a cobertura permaneceu acima de 100% nos anos seguintes e a Tríplice Viral 

D1 apenas não superestimou em 2010 e 2012. 
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Segundo Vigilância Doenças Imunopreveníveis - 1º Semestre De 2017 em 

2016, o Rio Grande do Sul apresentou cobertura de 88,27%, em menores de um ano, 

para Vacina Pentavalente, enquanto, em 2017, o primeiro semestre se encerrou com 

62,60% de cobertura acumulada. Comparado ao nosso estudo que foi considerada 

homogêneo no estado do Maranhão tanto para pentavalente, tríplice viral, rotavírus e 

febre amarela com exceção da queda da rotavírus a partir de 2015. 

 

 

Figura 1. Cobertura vacinal em menores de cinco anos de idade no estado do maranhão, nordeste e Brasil entre os 

anos: A) Pentavalente, B) Rotavírus, C) Tríplice viral e D) febre amarela. 

 

A maioria das doenças imunopreveníveis se mantiveram estáveis no Maranhão 

nos últimos 8 anos o número de casos para as doenças da vacina pentavalente são 

homogêneas durante todo período avaliado. Excetuando os casos de coqueluche nos anos 

de 2014 e 2015 no ano de 2014 menores de um ano tiveram um aumento de 327% e de 

um a quatro anos de 143%. Em 2015 189 % para menor de um ano e 307% de um a 

quatro anos. 

Segundo Fernandes Et. Al. (2018) o número de casos confirmados por 

coqueluche no estado de São Paulo foi 1359% dados em 2014 para menor de um ano e 
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282% de um a quatro anos. Em 2015, 339% menor de um ano e 77% de uma a quatro 

anos .Enquanto que no estado do Maranhão no ano de 2014 foi de apenas 327% e 143%, 

2015 tiveram 189% e 307% o percentual para menor de um ano foi elevado em 2014 

comparado ao Maranhão o número de internações aumentou em relação a coqueluche. 

 

A COBERTURA VACINAL DA PENTAVALENTE NÃO ESTÁ ASSOCIADA 

COM O AUMENTO DO NÚMERO DE CASOS E DE INTERNAÇÕES POR 

COQUELUCHE 

Figura 2. Casos confirmados de doenças imunopreveníeis pela vacina pentavalente. 

 

A) coqueluche, B) Hepatite B, C) Difteria, D) Tétano e E) Meningite por Haemophilus influezae tipo A em 

crianças menores de 5 nos de idade 

 

Houve um aumento do número de casos de internação de coqueluche nos anos 

de 2014 com 327% para menor de um ano e 143% de um a quatro anos. Em 2015 189% 

menor de um ano e 307 % de um a quatro anos quando comparados com os outros anos 
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no estado do Maranhão (p<0,05). As outras doenças mantiveram taxa de internação 

hospitalar estável durante o período avaliado. 

Segundo Fernandes Et. Al. (2018) o número de casos confirmados por 

coqueluche no estado de São Paulo foi 1359% dados em 2014 para menor de um ano e 

282% de um a quatro anos .Em 2015, 339%   menor de um ano e 77% de uma a quatro 

anos .Enquanto que no estado do Maranhão no ano de 2014 foi de apenas 327% e 143%, 

2015 tiveram 189% e 307% o percentual para menor de uma ano foi elevado em 2014 

comparado ao Maranhão a taxa de morbidade hospitalar só teve aumento para doença 

coqueluche que apresentou maior número de internações . 

 

Figura 3. Taxa de morbidade hospitalar em crianças menores de 5 anos no Estado do Maranhão para doenças 

imunopreveníveis: A) coqueluche, B) Hepatite B, C) Difteria, D) Tétano. 

 

As crianças menores de um ano apresentaram maior taxa de internação por 

coqueluche (p<0,05). A taxa de internação para as outras doenças são similares entre as 

faixas etárias (p>0,05). 
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Segundo E. Chiappini Et. Al. (2013), no Brasil o maior acréscimo na incidência 

de coqueluche ocorreu em crianças menores de um ano, principalmente naquelas com 

menos de três meses comparado com maranhão também houve aumento em menores de 

um ano. 

 

Figura 4. Taxa de morbidade hospitalar por faixa etária em menores de 5 anos de idade do estado do Maranhão para 

doenças imunopreveníveis: A) coqueluche, B) Hepatite B, C) Difteria, D) Tétano. 

 

O número de casos de internações de diarreia se manteve homogêneo no 

período avaliado, com exceção de 1 a 4 anos apresentando o maior número de 

internações durante todo o período avaliado (p<0,05). 

Segundo Page Et. Al. (2013) número total de hospitalizações diarreicas entre 

crianças com idade <5 anos foi 32% menor em maio ‒ dezembro 2010 e 33% em maio-

dezembro de 2011. Comparado ao estado do Maranhão no Brasil em 2010 com 11% e 

2011 9,6% um percentual   baixo do número de internações em relação a outros países. 

A queda da cobertura vacinal para rotavírus não alterou o número de casos e de 

internações por diarréias. 
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Figura 5. Número de internações por diarreia em menores de 5 anos de idade 

 

Não há diferença entre o número de internações para febre amarela no período 

avaliado (p>0,05) nem por faixa etária (p>0.05). 

Segundo Martins Et. Al. (2014) houve uma menor taxa de ocorrência de 

internações por febre nas crianças de 1-4 anos de idade no Brasil, já comparado ao estado 

do Maranhão que não houve internações por febre amarela em crianças menores de cinco 

anos. 

 
Figura 6. Número de internações por febre amarela em menores de 5 anos de idade 15 

 

 



 
 
 
 
 

324 

 

CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que a cobertura vacinal no estado do Maranhão manteve 

estabilizado o número de casos e de internações das doenças infectocontagiosas 

imunopreveníveis, entre menores de 5 anos de idade, com exceção do avanço da 

coqueluche nos anos de 2014 e 2015. 

Não houve relação com cobertura vacinal e o número de internações para 

doenças avaliadas, o maior número de internações foi em crianças menores de um ano e 

que a cobertura do Maranhão não diminuiu, permaneceu homogênea durante todo 

período avaliado comparado com o Nordeste e o Brasil. 
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POSFÁCIO 

 

Redigir este posfácio representou um chamado para assumir um 

posicionamento, bem como uma grande satisfação em discorrer sobre o tema da saúde 

materno-infantil. Essa satisfação vem do conhecimento que adquiri sobre os textos 

produzidos e reunidos neste volume, resultante da louvável iniciativa em divulgar 

trabalhos e pesquisas em um tema tão relevante como a saúde materno-infantil. Tema 

esse, bastante amplo, podendo reunir práticas e saberes baseados nas ciências da saúde, 

ciências humanas e sociais.  

Como enfermeiro, atuando há anos na assistência de enfermagem obstétrica e 

neonatal, tenho vivenciado avanços na implementação de modelos de assistência que 

valorizam o conhecimento multiprofissional, a interdisciplinaridade e a individualização 

do cuidado, centrado na usuária/usuário.  

Mesmo com todos os esforços, seja por parte do poder público ou pelo controle 

social e das universidades, ainda apresentamos índices preocupantes de mortalidade 

materna e satisfação por partes das usuárias para com os serviços de saúde, reforçando a 

necessidade urgente de fortalecer as iniciativas exitosas, bem como multiplicá-las em 

todo território nacional.  

Inúmeros congressos, produções científicas, fóruns de debates, movimentos 

organizados de mulheres e associações de profissionais discutem e apresentam as 

possíveis soluções que podem transformar o cenário da saúde materno-infantil em nosso 

país. Podemos afirmar, portanto, que vêm ocorrendo um crescimento (mais lento do que 

eu desejaria), na implementação de politicas públicas voltadas nessa área. A enfermagem 

obstétrica e neonatal vem se destacando no crescimento desse campo de atuação, 

reforçando a necessidade do trabalho em equipe, do fortalecimento das redes de cuidados 

centrado na usuária e do investimento na qualificação profissional e dos serviços.  

Podíamos nos questionar qual seria a reviravolta na saúde materno-infantil 

necessária para além dos modelos predominantes empregados? Qual o papel da 
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enfermagem e das demais profissões da saúde na busca por um modelo de assistências 

centrado na mulher? O que a pandemia de COVID-19 nos traz de aprendizado para a 

nossa saúde humana e ambiental? Essas questões podem fomentar o interesse por mais 

estudos com enfoque na saúde materno-infantil, proporcionando melhorias na 

assistência empregadas hoje e no futuro.  

Às organizadoras desse e-book (as quais agradeço pelo convite para escrever 

este posfácio) conseguiu mobilizar vários autores, das mais variadas profissões, reunindo 

importantes textos neste volume, de relevância para a saúde e bem-estar de mulheres, 

bebês e suas famílias.  Temas desde avanços no diagnóstico por imagem, violência 

contra à mulher e humanização no cuidado neonatal, são exemplos de trabalhos 

publicados nesse volume. O que confirma como é amplo o tema apresentado.    

Parabenizo a todas (os) as envolvidas (os) na construção, elaboração e 

divulgação dessa obra.   

Emanuel Nildivan Rodrigues da Fonseca123 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
123 Mestre em Enfermagem. Enfermeiro obstetra lotado na clínica obstétrica do Hospital Universitário Lauro 

Wanderley da Universidade Federal da Paraíba.  Professor do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da 

Universidade Federal de Campina Grande. 
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